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[bookmark: _Toc347131783][bookmark: _Toc347131816][bookmark: _Toc348020260]RESUMO

SOBRENOME1, Nome1; SOBRENOME2, Nome2. (Título do trabalho em negrito). XX f. (XX: número de páginas) Trabalho de Conclusão de Curso de Tecnólogo em (Nome do Curso). Faculdade de Tecnologia de Jundiaí - “Deputado Ary Fossen”. Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza. Jundiaí. (Ano da entrega).
Elemento obrigatório, o resumo em língua vernácula deve apresentar os pontos relevantes do texto, fornecendo uma visão rápida e clara do conteúdo e das conclusões do trabalho. O resumo deve ser elaborado de acordo com a ABNT NBR 6028, na forma de frases concisas e objetivas (e não enumeração de tópicos), utilizando a terceira pessoa do singular, os verbos na voz ativa e evitando-se o uso de expressões negativas. O resumo de um trabalho acadêmico deve conter de 150 a 500 palavras. O texto deve ter espaçamento simples e sem uso de tabulação. Logo abaixo do resumo devem figurar as palavras-chave ou descritores, ou seja, as palavras representativas do conteúdo do trabalho. 
Palavras-chave: Convém ter de 3 a 5 palavras, separadas por ponto e vírgula e finalizadas por ponto, sendo escritas em letra minúscula (salvo substantivos próprios e nomes científicos).






Abastract
SOBRENOME1, Nome1; SOBRENOME2, Nome2. (Título do trabalho em Inglês em negrito). XX p. End-of-course paper in Technologist Degree in (Nome do Curso em inglês, ver página 20). Faculdade de Tecnologia de Jundiaí - “Deputado Ary Fossen”. Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza. Jundiaí. (Ano da entrega).

O abstract deve ser a tradução para o inglês do resumo escrito na página anterior, com a mesma formatação do resumo, ou seja, o texto deve ter espaçamento simples e sem uso de tabulação. 
Keywords: Convém ter de 3 a 5 palavras, separadas por ponto e vírgula e finalizadas por ponto, sendo escritas em letra minúscula (salvo substantivos próprios e nomes científicos).
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Elemento opcional, utilizado apenas se houver 2 ou mais ilustrações no trabalho. Indica a paginação de cada figura apresentada no trabalho, na ordem em que estas aparecem no texto. Cada item deve ser designado por seu nome específico, acompanhado do respectivo número da folha onde se encontra. Quadros, lâminas, plantas, fotografias, gráficos, organogramas, fluxogramas, esquemas, desenhos e outros, podem ser nomeados de figura, por exemplo: Figura XX - Quadro demonstrativo ...
	O nome de toda ilustração deve ficar acima da ilustração e a fonte abaixo (ABNT NBR 14724).
	IMPORTANTE: Toda ilustração deve ser citada no texto pelo número e explicada, podendo ser iniciada por letra maiúscula (exemplo na página 5 da ABNT NBR 14724) ou minúscula (exemplo na página 2 da ABNT NBR 12225), ambas são aceitas pela ABNT. Neste modelo padronizou-se o uso de letra maiúscula:
· [...] como pode ser observado na Figura XX. 

	A figura deve ser inserida o mais próximo possível da frase em que é citada. 
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	O nome de toda tabela deve ficar acima da tabela e a fonte abaixo (ABNT NBR 14724). As tabelas podem ser nomeadas da seguinte forma: Tabela XX - Porcentagem de ...
	IMPORTANTE: Toda tabela deve ser citada no texto pelo número e explicada, podendo ser iniciada por letra maiúscula (exemplo na página 5 da ABNT NBR 14724) ou minúscula (exemplo na página 2 da ABNT NBR 12225), ambas são aceitas pela ABNT. Neste modelo padronizou-se o uso de letra maiúscula:
· [...] como pode ser observado na Tabela XX.

	A tabela deve ser inserida o mais próximo possível da frase em que é citada.
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[bookmark: _Toc347131790][bookmark: _Toc347131823][bookmark: _Toc348020267][bookmark: _Toc395211077][bookmark: _Toc146035258]Introdução
	Deve conter uma apresentação dos temas que serão tratados no Projeto, assim como uma justificativa da escolha do Evento a ser planejado, bem como os objetivos geral e específicos.
	O objetivo geral identifica de maneira clara e sucinta o que se espera alcançar com o projeto, ou seja, destaca a finalidade do Projeto.
	O objetivo específico identifica de maneira específica as metas ou procedimentos necessários ao cumprimento do objetivo geral do Projeto.
	Cabe destacar que a formulação dos objetivos geral e específicos ocorre normalmente através do emprego de verbos no infinitivo, por exemplo: contribuir, analisar, descrever, investigar, comparar, desenvolver, realizar, etc. Além disso, tais objetivos servem como diretrizes no momento da leitura e avaliação do Projeto.
A metodologia deve ser abordada também, principalmente destacando-se os procedimentos técnicos utilizados (pesquisa bibliográfica, vistas técnicas, entrevistas etc.)
	O texto deve ser claro, breve e direto. Procure não falar sempre do trabalho ou da pesquisa, apenas disserte sobre o assunto, sem repetir a todo o momento: “[...] o trabalho [...]” ou “[...] a pesquisa [...]”
Tanto na introdução quanto nos capítulos seguintes, a redação deve se dar na terceira pessoa. Assim, por exemplo, ao invés de escrever “percebemos que”, utilize “percebe-se que”.
	Evite o uso de citações diretas na introdução, especialmente as que possuam mais de três linhas e, consequentemente, recuo.

[bookmark: _Toc146035259]PESQUISA
	O item Pesquisa destina-se a apresentar e discutir todas as ações voltadas ao levantamento e interpretação de elementos teóricos e informações pertinentes ao planejamento e organização do Evento escolhido. 
	Nesta modalidade de Trabalho de Graduação (TG), a fundamentação teórica e empírica permite ao estudante promover uma discussão relevante a respeito da temática, tipologia ou problemática do Evento escolhido, de modo a embasar e justificar sua possível realização.
[bookmark: _Toc146035260]Fundamentação Teórica
	Consiste em embasar a concepção do projeto por meio de elementos teóricos e dados e informações empíricas. Para tanto, a fundamentação teórica compreende a revisão de textos, artigos, livros, periódicos, normas, enfim, todo o material pertinente à revisão da literatura que será utilizada quando da redação do Projeto. Pressupõe a leitura, seleção, interpretação e discussão do material de pesquisa. 
Nessa e em outras seções pode ser necessário o uso de quadros, lâminas, plantas, fotografias, gráficos, organogramas, fluxogramas, esquemas, desenhos e outros, podendo ser nomeados de figura (Figura XX - Quadro ...), conforme mostrado na Figura 1 que apresenta um quadro de abreviaturas de titulações.

[bookmark: _Toc138157169][bookmark: _Toc145432079]Figura 1 - Quadro de Abreviaturas das Titulações
	Abreviaturas
	Título

	Prof. Dr.
	Professor Doutor

	Profa. Dra. ou Profª. Drª.
	Professora Doutora

	Prof. Me.
	Professor Mestre

	Profa. Ma. ou Profª. Mª.
	Professora Mestra

	Prof. Esp.	
	Professor Especialista

	Profa. Esp. ou Profª. Esp.
	Professora Especialista


Fonte: Elaborado pelos autores (2023)
Note que os quadros são utilizados para dados qualitativos. O uso de tabelas pode ser necessário também, para o caso de dados quantitativos. Porém sua formatação deve seguir materiais do IBGE (1993; [2006]). Na Tabela 1 pode ser observado como deve ser sua formatação.  

[bookmark: _Toc138157176][bookmark: _Toc145432069]Tabela1 - Exemplo de Formatação de Tabela
	Cabeçalho 2
	Cabeçalho 1

	
	Coluna 1
	Coluna 2

	Informação
	Dados
	Dados

	Informação
	Dados
	Dados

	Informação
	Dados
	Dados

	Informação
	Dados
	Dados

	 Fonte: Adaptado de IBGE ([2006])



Observe que toda figura ou tabela deve ser citada no texto pelo seu número e explicada.
[bookmark: _Toc146035261]Fundamentação Empírica 
A fundamentação empírica pode ser desenvolvida a partir de dados e informações obtidas por meio de formulários e questionários, entrevistas, visitas técnicas, pesquisa de mercado entre outros procedimentos técnicos. 
[bookmark: _Toc348020273][bookmark: _Toc395211083][bookmark: _Toc146035262]Eventos Relacionados
	Para a elaboração do Projeto de Evento o estudante ou grupo deverá pesquisar e, preferencialmente, visitar eventos semelhantes ao que pretende planejar, com o intuito de avaliar e vivenciar aspectos e a prática de execução destes eventos, bem como levantar informações estratégicas acerca da realização deles. Para tanto, este item deve conter a identificação dos eventos pesquisados/visitados (ou que se pretende visitar), destacando os principais aspectos relevantes ao projeto que está sendo desenvolvido.
[bookmark: _Toc146035263]estratégias
[bookmark: _Toc347131793][bookmark: _Toc347131826]O item Estratégia destina-se a apresentar e discutir todas as ações necessárias à elaboração do planejamento estratégico do Evento escolhido. É composto pelo desenvolvimento dos seguintes subitens. 
[bookmark: _Toc146035264]Tema
	Apresentar a temática central do Evento escolhido.
[bookmark: _Toc146035265]Público Alvo
Identificar a quem o Evento é direta e estrategicamente direcionado. A partir da fundamentação desenvolvida anteriormente, apresentar o perfil dos participantes, segundo critérios geográficos (países, regiões, cidades, bairros); demográficos (faixa etária, profissão, renda, educação); psicográfico (estilos de vida, atitudes) e comportamental (hábitos de consumo, benefícios procurados), bem como uma estimativa do seu número.
[bookmark: _Toc146035266]Produção Artística 
	Consiste em identificar e explicar detalhadamente as atividades que compõe a produção artística do Evento escolhido. É composto pelos subitens seguintes.
[bookmark: _Toc146035267]Breve Explicação do Evento
	Apresentar brevemente no que consistirá o Evento a ser planejado, destacando seus principais objetivos e resultados esperados.
[bookmark: _Toc146035268]Atrações
	Apresentar e contextualizar as atrações planejadas para a realização do Evento escolhido, que compõem a Programação do Evento. 
[bookmark: _Toc146035269]Análise de Cenários (Matriz SWOT/FOFA)
Realizar a análise SWOT, ou FOFA a respeito do evento. Trata-se de uma ferramenta de Marketing que tem o objetivo de avaliar cenários antes do projeto ser realizado, visando mais possibilidades de alcançar o resultado esperado.
Assim, deve-se elaborar uma matriz SWOT/FOFA como ferramenta para o planejamento estratégico do Evento escolhido, através da identificação e explicação das Forças, Oportunidades, Fraquezas e Ameaças (FOFA) presentes na análise do cenário/ambiente onde o Evento será desenvolvido.
	Exemplo: As Forças e Fraquezas referem-se ao ambiente interno (recursos humanos, equipamentos e tecnologias disponíveis, recursos financeiros e estrutura organizacional existente x desejada) e as Ameaças e Oportunidades referem-se ao ambiente externo (fatores econômicos, socioculturais, políticos/legais, tecnológicos, ambientais e a concorrência).
[bookmark: _Toc146035270]Posicionamento do Evento
	Elaborar uma análise detalhada da concorrência e do mercado de eventos, definindo qual imagem o Evento escolhido transmitirá aos seus públicos estratégicos e de que forma será um diferencial, seja em relação à concorrência ou mesmo ao mercado escolhido.
[bookmark: _Toc146035271]Data e Horário do Evento
	Identificar e justificar a data e horário planejados para o Evento escolhido.
[bookmark: _Toc348020296][bookmark: _Toc395211108][bookmark: _Toc146035272]Local
	Identificar e justificar a escolha do local planejado para o Evento escolhido.
[bookmark: _Toc146035273]Segurança do Evento
O item Segurança do Evento destina-se a apresentar e discutir todas as ações formais e institucionais necessárias ao atendimento das normas de segurança do evento. É composto pelo item 4.1 e deve utilizar como base a Apostila “Evento Seguro – Orientações Sobre Segurança em Eventos” publicada pela Associação Brasileira de Empresas de Eventos (ABEOC BRASIL), edição de novembro de 2013 (material disponível em Anexo). 
[bookmark: _Toc146035274]Autorizações (Atendimento Legal e Regulamento)
	Identificar todas as autorizações e documentações necessárias ao atendimento das normas de segurança do evento. Envolve levantamento de informações e documentações junto aos órgãos responsáveis, como Polícia Militar, Corpo de Bombeiros, Prefeitura, Ministério Público, etc.

[bookmark: _Toc146035275]Marketing e comunicação
O item Marketing e Comunicação destina-se a apresentar e discutir todas as ações necessárias à elaboração de um plano de marketing e comunicação para o Evento escolhido. Esse capítulo será composto do desenvolvimento dos seguintes itens.
[bookmark: _Toc146035276]Marca do Evento
	Elaborar a identidade visual/logotipo do Evento escolhido, apresentando os critérios que fundamentaram tal elaboração. Para a elaboração da Marca do Evento considere o posicionamento do evento e seu uso atemporal. Opcionalmente, de modo a detalhar os elementos apresentados, um Manual de Identidade Visual pode ser inserido adiante, em um apêndice do trabalho. 
[bookmark: _Toc146035277]Programação Visual
Apresentar os itens planejados para compor a Programação Visual do Evento, como recursos de sinalização, materiais do evento e suas peças promocionais.
[bookmark: _Toc146035278]Mídias 
	Planejar a estratégia de divulgação e comunicação do Evento, identificando os canais que serão utilizados (eletrônicos, impressos e/ou digitais), tipos (rádio, tv, jornal, revista, internet) e veículos (organizações que transmitem a mensagem), bem como os recursos de mídias necessários. É realizado de acordo com o público-alvo já identificado no item 3.2. Acrescentar os meios de comunicação que serão utilizados com as partes interessadas envolvidas no evento.
[bookmark: _Toc146035279]Convites 
	Elaborar modelo(s) de convite(s) para o Evento escolhido, apresentando as informações cabíveis e justificando a escolha pelos meios impresso e/ou virtual. Caso o subitem não se aplique ao evento projetado, deve ser retirado.
[bookmark: _Toc146035280]Captação de Recursos 
Apresentar a estratégia de planejamento para captação dos recursos materiais e financeiros necessários à possível realização do Evento. Elaborar uma planilha com a estimativa de receita do Evento.
[bookmark: _Toc146035281]Patrocinadores/Apoiadores
	Identificar os patrocinadores e/ou apoiadores potenciais ao Evento e suas formas de vínculo ao evento (recursos financeiros, doação de itens, empréstimo de materiais etc.). Apresentar estratégia de divulgação e comunicação do Evento junto a eles.
[bookmark: _Toc146035282]Certificado de Participação no Evento
	Elaborar um modelo de Certificado de Participação no Evento, apresentando as informações nele presentes, bem como um layout para o mesmo. Caso o subitem não se aplique ao evento projetado, deve ser retirado. 
[bookmark: _Toc146035283]Comunicação de Agradecimento 
	Elaborar estratégia de Comunicação de Agradecimento do Evento, apresentando modelos de mensagens de agradecimento aos profissionais de apoio, colaboradores, patrocinadores e participantes.
[bookmark: _Toc146035284]Assessoria de Imprensa 
	Planejar estratégias de Comunicação, apresentando as ações que serão adotadas junto à imprensa para alavancar a divulgação do evento. Tais ações podem envolver a produção de release, e-mail, marketing, kit para a imprensa entre outras opções que se julgar necessárias.


[bookmark: _Toc146035285]AMBIENTAÇÃO
A ambientação refere-se a todo o planejamento no que diz respeito à idealização criativa, decoração e conceitos relativos de um evento. Este capítulo será destinado para estruturar a ambientação do evento em questão e para isso será necessário desenvolver os seguintes itens. 
[bookmark: _Toc146035286]Sustentabilidade
	Um evento sustentável é aquele que busca equilibrar a economia, o meio ambiente e o social. Esses são os 3 pilares que determinam um planejamento de sustentabilidade. Para o evento proposto, deve-se propor a utilização de recursos materiais de forma consciente, podendo apoiar campanhas de reciclagem e profissionais da área, sempre com respaldo na consciência social. Isso ajudará a será equilibrar as necessidades do seu evento sem corromper as necessidades das futuras gerações. Ainda, pode-se economizar e muito ao incentivar o consumo responsável.
[bookmark: _Toc146035287]Acessibilidade
	As discussões relacionadas à diversidade e à inclusão têm desafiado as pessoas a refletirem sobre como ter uma sociedade e ambientes onde os mais diferentes públicos sintam-se acolhidos e respeitados. Neste sentido, a acessibilidade em eventos assume um papel de extrema importância, pois tem como propósito contribuir para que seu evento seja um sucesso e entregue uma ótima experiência a quem participa. Proponha acessibilidade no espaço físico, na comunicação, no transporte e nas atividades, tudo para que todo e qualquer cidadão tenha acesso igualitário no evento em questão.
[bookmark: _Toc146035288]Decoração
	A decoração de um evento é a melhoria da estética de um ambiente, a partir dela que se define a atmosfera e deixar todos os convidados conectados ao tema proposto. A sua principal função é a de provocar emoções e sensações nos convidados, transmitindo o espírito do evento. É importante definir elementos decorativos dos pisos, tetos e paredes tais como cortinas, tapetes, mobiliários, luminárias, revestimentos e outros elementos e estilos de decoração que complementam a criação do ambiente desejado ao evento.
[bookmark: _Toc146035289]Layout 
	A palavra layout representa o planejamento do uso do espaço adequado às suas características (ao ar livre, espaço fechado, arena, etc.), respeitando a dinâmica e o roteiro do evento e ajustando‐se às expectativas do cliente e do público‐alvo. Para desenvolvê-lo é importante saber todas as características do evento (data, local, público, tipo de evento, menu etc.) e representá-lo a partir de peças gráficas (plantas, cortes, vistas em 2D e 3D).
[bookmark: _Toc146035290]Cores
	Defina a partir das teorias existentes de cores (Newton, Goethe, Eva Heller etc.), quais as combinações que farão parte da sua ambientação e explicá-las.
[bookmark: _Toc146035291]Mobiliário
Liste e caracterize o mobiliário que será utilizado na sua decoração, explique a partir da história e dos estilos o porquê da escolha. 
[bookmark: _Toc146035292]Outros itens
Para completar a decoração do evento proposto cite outros itens que sejam pertinentes ao tema, tais como iluminação, adereços decorativos, vasos, louças, entre outros. 

[bookmark: _Toc146035293]Cronograma E MATRIZ DE RESPONSABILIDADES
O item Cronograma destina-se a apresentar o plano de ação necessário para a realização do Evento escolhido, identificando as atividades (o que), período (quando), como (de que forma as atividades serão executadas na sequência e ordem de prioridade) e o responsável (quem) pela execução e conclusão de cada atividade. Esse capítulo é composto pelos seguintes subitens. 
[bookmark: _Toc146035294]Identificação de Atividades
	Planejar as atividades necessárias para a execução do Evento, apresentando suas respectivas durações e restrições de tempo e, de que forma serão executadas na sequência apropriada e por ordem de prioridade).
[bookmark: _Toc146035295]Cronograma de Atividades
	Com base na análise das sequências das atividades, durações, recursos necessários e restrições de tempo, elaborar cronograma das atividades necessárias para a realização do Evento escolhido, determinando suas respectivas datas de início e fim.
[bookmark: _Toc146035296]Matriz de responsabilidades (“Quem faz / decide o quê?”)
	Com base nas atividades necessárias para a realização do Evento, planejar e identificar os recursos humanos (quantidades e funções) necessários para suas realizações (inclusive se considerando o pós-evento), de acordo com o perfil e habilidade de cada recurso. Apresentar estas informações através de uma planilha no formato de uma Matriz de Responsabilidades.
[bookmark: _Toc146035297]Ata Geral (ou Modelo de Relatório) das Reuniões de Pré Evento 
	Elaborar um modelo de ata geral ou relatório das reuniões de Pré Evento, apresentando o tipo de conteúdo a ser preenchido, bem como um layout para o mesmo. 

[bookmark: _Toc146035298]TRANS EVENTO
Trans Evento compreende o período de início do evento até o último dia de sua realização. Tendo em vista que a modalidade de Trabalho de Graduação (TG) “Projeto de Eventos” não tem a obrigatoriedade de realização do Evento escolhido, este item destina-se a apresentar e discutir todas as ações de planejamento do que deveria ser executado no período de realização deste Evento. É composto pelos subitens seguintes. 
[bookmark: _Toc146035299]Recepção
	Planejar as ações e estruturas receptivas aos participantes e à equipe organizadora durante o período de realização do Evento.
[bookmark: _Toc146035300]Alimentos e Bebidas
	Caso haja a oferta de alimentos e bebidas durante a realização do evento, apresentar as ações e estruturas planejadas, como o cardápio que deve estar em consonância com a temática do evento, com as respectivas fichas técnicas de cada item que o compõe.
[bookmark: _Toc146035301]Cerimonial e Protocolo
	Planejar as ações, recursos humanos e estruturas necessárias à realização do roteiro de abertura do Evento. Apresentar um modelo de roteiro e de plano de composição de mesa. Caso o subitem não se aplique ao evento projetado, deve ser retirado.
[bookmark: _Toc146035302]Autoridades
	Identificar se haverá a participação de autoridades no Evento e planejar as ações e estruturas necessárias (segundo o protocolo existente) para suas respectivas participações. Caso o subitem não se aplique ao evento projetado, deve ser retirado.
[bookmark: _Toc146035303]Modelo da Pesquisa de Satisfação
	Elaborar um modelo de pesquisa de satisfação do público participante, apresentando o conteúdo das questões bem e o seu layout. Apresentar o momento em que se planeja aplicar a pesquisa e o canal (impresso ou digital) a ser utilizado.

[bookmark: _Toc146035304]ORÇAMENTOS E CUSTOS
	O item Orçamentos e Custos destina-se a apresentar e discutir todos os custos e receitas necessários ao planejamento e execução do Evento escolhido. Trata-se de elaborar uma previsão orçamentária para todas as atividades a serem realizadas no Evento (pré evento, trans evento e pós evento). Com base nesses custos, estima-se o investimento no projeto de modo bem detalhado.

[bookmark: _Toc146035305]PÓS-EVENTO/CONSIDERAÇÕES FINAIS/CONCLUSÃO
	Com base na análise e avaliação de todos os itens do Projeto do Evento, identificar e apresentar as métricas para avaliar os possíveis resultados do Evento, concluindo sobre a viabilidade prática em se realizar ou não o Evento escolhido. Das três opções de nome para essa parte, o(s) autor(es) escolherá(ão) aquela que se aplicar melhor ao evento projetado. 
[bookmark: _Toc146035306]Resultados Estatísticos (apenas se o evento foi realizado)
	No caso dos alunos que realizarem de fato o Evento escolhido, apresentar os resultados estatísticos do mesmo. Dentre estes, destacam-se quantidade e satisfação do público participante, retorno financeiro do evento etc. 





[bookmark: _Toc347131795][bookmark: _Toc347131828][bookmark: _Toc348020298][bookmark: _Toc395211110][bookmark: _Toc146035307]Referências
[bookmark: _Toc347131796][bookmark: _Toc347131829]Elemento obrigatório. As referências consistem em um conjunto padronizado de elementos que identificam ao leitor os documentos e materiais utilizados para a elaboração do trabalho apresentado e são elaboradas conforme a ABNT NBR 6023.
Os elementos essenciais em uma referência são descritos abaixo, na forma e sequência com que devem ser grafados.

SOBRENOME, Nome. Título. Subtítulo (se houver). Edição. Local: Editora, Data da Publicação.
Atenção: nos materiais disponibilizados online, duas datas serão inseridas nas referências: a data de publicação do material e a data de acesso ao material. A que deve ser citada no texto é a de publicação. Caso ela não possa ser localizada no material citado, proceder de acordo com as orientações da ABNT NBR 6023, no item 8.6.1.3 (ou item 2.4 do Modelo_TG_MONOGRAFIA_FATECJD_2023). 
O Mecanismo Online para Referências (MORE) é uma ferramenta gratuita para a escrita das referências de acordo com as regras da ABNT, de uma forma automatizada. Ele pode ser acessado em https://more.ufsc.br/.
De modo geral, o texto das referências é escrito usando a seguinte formatação:
· Espaço simples (1,0) entre linhas;
· Espaço de uma linha entre uma referência e outra (digite ENTER);
· Ordem alfabética;
· Alinhamento à esquerda;
· Nome dos autores padronizados (decidir se serão abreviados ou por extenso).

Observações importantes: 
· Todas as referências que estiverem aqui descritas dever estar citadas no texto corretamente.
· Havendo repetição de autores, seus nomes devem ser escritos por extenso em cada entrada, não mais adotando-se o underline.
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[bookmark: _Toc348020299][bookmark: _Toc395211111][bookmark: _Toc146035308]Glossário
Elemento opcional.
Relação, em ordem alfabética, de palavras ou expressões técnicas de uso restrito ou de sentido obscuro, utilizadas no texto, acompanhadas das respectivas definições.



[bookmark: _Toc347131797][bookmark: _Toc347131830][bookmark: _Toc348020300][bookmark: _Toc395211112][bookmark: _Toc146035309]Apêndice A – .....
Elemento opcional.
[bookmark: _Hlk145229958]Utilizado apenas quando o(s) autor(es) quer(em) incluir elementos ao trabalho, como documentos e outros materiais. Serão tratados como Apêndices, desde que esses elementos tenham sido desenvolvidos pelo(s) próprio(s) autor(es), para complementar o raciocínio ou a exposição, sem prejudicar a unidade do núcleo do trabalho. 
Os elementos podem conter quantas folhas forem necessários, mas sempre que for acrescentar um novo tipo de documento ou material, este deve estar em uma nova folha (outro apêndice).
Cada elemento deve ser identificado por letra maiúscula do alfabeto e consecutivas, travessão e os respectivos títulos. Exemplos: 
APÊNCIDE A – E-mails de retorno e agradecimento às autoridades convidadas
APÊNDICE B – Material completo de divulgação para assessoria de impressa
APÊNDICE C – Modelo de formulário aplicado aos respondentes
APÊNCIDE D – Avaliação Numérica ...
APÊNDICE E – Manual do Usuário




[bookmark: _Toc347131798][bookmark: _Toc347131831][bookmark: _Toc348020301][bookmark: _Toc395211113][bookmark: _Toc146035310]Anexo A – ..... 
Elemento opcional.
Suporte elucidativo e indispensável para a compreensão do texto. É constituído por constituídos de documentos e materiais não elaborados pelo(s) autor(es), que servem de complemento ao trabalho e fundamentam sua pesquisa ou outros instrumentos de trabalho usados na pesquisa.
Os elementos anexos podem conter quantas folhas forem necessários, mas sempre que for acrescentar um novo tipo de documento ou material, este deve estar em uma nova folha (outro anexo).
Devem ser colocados em folha a parte, identificados por letra maiúscula do alfabeto e consecutivas, travessão e os respectivos títulos. Exemplo:
ANEXO A – Planta baixa do salão principal
ANEXO B – Fotografia realizada por participante do evento
ANEXO C – Formulários com respostas dos visitantes do evento
ANEXO D – Registro de Software



